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ABSTRACT 

Insect damage to seeds of "garapa" 
(1eguminosae: Caesalpinioideae) 

This study was undertaken to identify seed-infesting in- 
secte of i77/ 	i; 	(Lequminosae: Caesalpinioidcae),arY3 
to determine the amount and effect of their damage to the seeds. 
The material exajnined were 8000 pods and 14505 seeds, held in 
cages at 250C and 60% RH for inscct emmerqence. The 	snecies 
reared were :ri.7 	 Jordaxn (Coleoptera: Anthribidae 
and four new species: 	7 	7 :J. 	 Kingsolver, 
1982.4. in rqa Kingsolver, 1982 and .i./5r.j Kinqsol- 
ver, 1982 (Coleoptera: Bruchidae); and an undescribed, 	spe- 
cies of.' 

2  - ' 	
' , ), -, r ' , (Coleoptera: Cerainbycidae). Thrse insects da 

maqed 23.1.17% of the seeds. Species of 	 and 4- 
were found in 12.44 	0.42% of the seeds, and 

other insects were responsible for damage in 11.26 	0.94%.Bru 
chid damaqe resulted in an average seed weight loss of 37.33 
- 3.29%, and germination was reduced from an averaqe of 88.5 

1.39% to 1.0 	0.37%. 

BESUMO 

Neste trabalho observou-se os danos provocados por inse- 
tos às sementes de garapa, 4r'i 	 a e identificou-se 
os agentes causais. 

Foram analisadas 8000 vagens e 14505 sementes provenien-
tes de árvores localizadas na região de Viçosa, MG. Oito amos 
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tras foram acondicionadas em qaiolas te ladas com tampa de vi-
dro em sala fechada, a urna temperatura e umidade relativa rné- 
dias de 25 - 1,00C e 60 	10%, respectivarnente. 

As espécies encontradas foram: Or 	 Jordairr 
(Co 1: Anthribídae) , quatro espécies novas para a ciência A' 

Kingsolver, 1982, A. mr Kingsol 
ver, 1982, ... 	': : 	Kingsolver, 1982 (Coleoptera Bru- 
chidae) e L 	 'r ap. (Coleoptera Cerambycidae). 

Os danos causados por estes insetos foram da ordem de 
23,76 	1,17%, sendo que os atribuidos aos qéneros 

e :r 	 foram de 12,44 	0,42% e a outros insetos de 
11,26 	0,94%. A ação destes insetos sobre as sementes provo- 
cou uma perda de peso médio de 37,33 1  3,29%, suficiente para 
baixar o poder aerminativo de 88,5 4  1,29% para 1,0 	0,37% 
ouando se compara sementes indenes com danificadas. 

1 NTRODUÇAO 

Contrariando o conceito que se tem de que as 	esséncias 
florestais nativas são pouco afetadas no seu habitat natural, 
os problemas entomolóqicos inerentes às suas frutificaçôes são 
bastante elevados. Os maiores responsáveis por este tipo de 
dano são coleépteros das farnilias Bruchidae, Curculionidae, Ce 
rambycidae e Anthribidae (BONDAR, 1929; MONTE, 1935; 	ARRUDA 
1950; CARVALHO, 1952; VERNALHA, 1953 e REGO, 1960). 

Na região de Viçosa, MG, SILVA (1981) cita a ocorrência 
de 4'': - j[/rr 	7 	[/.7'a (Fahreus, 1839) em pau-jacaré; 
SANTOS 	7. (1985) de 1 ,!'r.cIia 	a :a Kinqsolver, 1980 
em albizia; SANTOS 	 (1984a) de 	(Pic, 
1 930) em "orelha de macaco , 7li'ir'ia .7t[.fn] (L. 1758) 	em 
jatobá o copaíba e 	 77.i (Zeiler, 1848) em ce- 
dro e SANTOS 	7. (1984b) cita 	ir 	rii 	e 

(Kingsolver, 1987) em sementes de braúna. 

Objetivou-se neste estudo identificar os insetos 	dani- 
nhos às sementes de garapa, quantificar os danos e avaliar 
seus efeitos, proporcionando subsídios para pesquisas futuras 
neste campo pouco explorado. 

MATERIAL E MT0D0S 

O material para este trabalho foi obtido de duas árvores 
próximas, localizadas no município de Viçosa. Foram separadas 
oito amostras de vagens e acondicionadas separadamente em gaio 
las toladas com fundo de madeira e tampa de vidro, com 30 x30 
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x 30 em. Estas foram localizadas em sala fechada, iluminada ar 
tificialmente em fotoperiodo de 12 horas e temperatura e uni- 
dade relativa médias no periodo de 250 	1 0C e 60 	10%,res 
pectivamen te. 

Quatro meses após a coleta, quando praticamente tinha ces 
sado a emergência de adultos, foram separadas, ao acaso, 1000 
vagens de cada amostra e, através da observação visual proce-
deram-se às avaliações. Inicialmente as vagens foram separa-
das em indenes e danificadas, estas divididas nas categorias 
de um, dois e três furos por vaoem. Tal procedimento permitiu 
relacionar o estado externo da vagem com o estado de suas se-
mentes. As vagens indenes e danificadas foram abertas e ano 
tadas as observações quanto à categoria de dano e o agente cau 
sal. Os valores destas observações foram reunidos e obteve-se 
um índice de dano geral provocado pelas categorias de inse-
tos envolvidos no processo. 

A fim de se determinar a quantidade de substrato consumi 
do por indivíduo das famílias Bruchidae e Anthribidae, foram 
separadas oito amostras de 100 sementes indenes e oito amos-
tras de 100 danificadas: pela diferença de peso, pôde-se ob-
ter tal informação. 

Para se quantificar a atuação dos bruquideos sobre a se 
mente, em termos de germinação, separam-se dois lotes de 100 
sementes de cada amostra, sendo um de semente indenes e outro 
de broqueadas. Cada lote de amostra indene foi subdividido em 
cinco sub-amostras de 20 sementes e submetidas a um tratamen-
to de quebra de dormência que constou da sua imersão em ácido 
sulférico concentrado por 15 minutos seguido de lavagens su-
cessivas com água pura para eliminação do ácido. Cada repeti-
ção foi colocada sobre papel "Kimpak" umidecido, em placas de 
petri de plástico mantidas em germinador à 250C. A semente foi 
considerada como germinada, quando o comprimento da radicais e-
ra maior que o tamanho da semente. 

Para separar o material danificado do indene, realizou-
se o teste de imersão em água de todas as sementes de 100 va-
gens de cada amostra inicial. Após a abertura das vagens, as 
sementes foram separadas e contadas de acordo com a seguinte 
especificação: sementes indenes; sementes mal-formadas (muito 
pequenas, chochas ou de conformação irregular); sementes ata-
cadas por bruquideos e antribideos (mesmo tipo de dano) e se-
mentes atacadas por cerambicideos. Em seguida, todo o mate-
rial foi despejado em um balde com água e depois agitado. Re-
colheu-se o material que decantou para a avaliação. 

Por ocasião da coleta das vagens no campo, já se inicia-
ra a emergência de alguns adultos. Em laboratório, durante 
três meses os espécimes foram coletados e separados por esp 
cie para se ter o nível de participação de cada una nos 	da- 

nos. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Insetos envolvidos e suas participações no processo: 

Além da espécie de Anthribidae já conhecida, foram envol 
vidas no processo três novas espécies de Bruchidae (KINGSOL-
VER, 1982), uma de Cerambycjdae e outra de Pyralidae ainda não 
identificada. A Figura 1 mostra o percentual de danos de cada 
espécie. 

Análise externa das vagens: 

Verificou-se que 25,07 ± 1 ,54% das vagens apresentaram-
se externamente danificadas pela saida de insetos (Finura 2) 
sendo que 21,76 	0,48% apresentou somente um orifício, 2,90 ± 
0,44% com dois e 0,39 ± 0,09% com três. Houve a tendência de 
apenas um inseto se alojar em cada fruto, uma vez que cada o-
rificio da vagem corresponde a uma semente danificada, salvo 
raras exceçôes. 

Análise das sementes contidas em vagens indenes: 

Verificou-se que 11,14 	1,01% das sementes apresentaram 
-se danificadas (Figura 3) , sendo que os bruquideos e antri- 
bídeos contribuiram com 2,98 	0,36% e outros insetos Ceram- 
bycidae e Pyralidae) com 8,12 - 0,86%. A presença de bruqui-
deos e/ou anthribideos nas vagens é explicada pelo fato de al 
guns exemplares não conseguirem perfurar a vagem para 	sair, 
e os cerambicídeos e piralideos por serem retardatários. Dedu 
ziu-se que, somente a característica da vagem 	apresentar-se 
sem dano, não é um indicativo seguro para se obter sementesin 
denes. 

Análise de sementes contidas em vagens danificadas: 

A Figura 4 mostra que 54,27 1  0,77% das sementes apresem 
taram-se atacadas por insetos sendo os bruquídeos e antribi- 
deos responsáveis por 35,65 	1,47% e os outros insetos 	por 
18,62 1  1,36%. 

Análise geral das sementes: 

Independentemente da categoria de vagens que deram ori- 
gem às sementes, o índice de danos foi de 23,76 	1,17%, sen- 
do 12,44 i 0,42% devido a bruqideos e antribídeos e 11,26 
0,94% a outros insetos (Quadro 1). A percentagem de sementes 
indenes foi de 76,24 	1,17%. Nas Figuras 3 e 4, este percen- 
tual foi de 88,86 	1,02% e 45,73 	0,77%, 	respectivamente. 
Tais índices dão uma idéia de como manusear o material para 
obtenção de sementes indenes, que é o objetivo de qualquer se 
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leç&. Como o beneficianento das vagens é manual, pode-se re-
duzir a mão de obra, beneficiando-se somente as vagens inde- 
nes pois estas representam 74,93 	1,53% do total de 	vagens 
(Figura 2) e encerram no seu interior, 88,86 	1,02% de semen 
tes indenes. 

A participação de outros insetos (Lcph;r;au' sp. princi-
palmente e do piralídeo, em pequena escala) foi quase tão im-
portante quanto à dos bruquideos e antribideos, pois danifica 
ram 11,55 	0,94% das sementes contra 12,44 	0,42% dos últi 
nos. 

O número de individuos que se desenvolveram por semente, 
na maioria das sementes danificadas foi de um espécime, e so 
mente em 0,05 t 0,02% dos casos, desenvolveram-se dois indivi 
duos por semente. SILVA (1981) encontrou em pau-jacaré 	ate 
três indivíduos de íTir 	 desenvolvendo 
-se em semente e SANTOS 	i. (1985) até cinco individuos de 

em sementes de albizia. Estas diferen - 
ças podem estar relacionadas ao comportamento de cada espécie 
ou ao tamanho da semente, em termos de alimento necessário pa 
ra o desenvolvimento de um ou mais individuos. 

Consumo de substrato da semente pelo inseto: 

A ação dos bruquídeos e antribideos sobre as sernentespro 
vocou uma perda de peso de 37,33 - 3,29% em média, o que sig- 
nifica que cada indivíduo consumiu 18,52 mg de substrato 	da 
semente para completar seu ciclo biológico. 

Teste de germinação: 

Foi praticamente inexpressiva a germinação de sementes da 
nificadas, ou seja, 1,0 	0,37% quando em sementes indenes es 
te índice foi de 88.5 	1,29%. Além da perda de substrato, boa 
ve uma tendência do inseto em se localizar do lado do embrik 
o que pode ser decisivo para a inviabilidade da semente. 

Teste de imersão das sementes em ãgua: 

A separação das sementes, através do teste de imersão em 
água, foi bastante satisfatório pela sua simplicidade e resul 
tados apresentados. Houve uma decantação de 96,70 4 1,1% das 
sementes indenes, 48,52 	4,58% das mal-formadas, 14,22 3,2 
das danificadas por bruquídeos e 21,73 f 2,75% das 	atacadas 
por outros insetos (Figura 5). Como o objetivo foi a elimina-
ção de sementes danificadas, sem prejuízo às indenes, o méto-
do mostrou-se excelente pois houve a eliminação de 85,78%das 
sementes danificadas por bruquídeos e 78,27% das atacadas por 
outros insetos. A perda de 3,3% em sementes indenes pode não 
significar muito, pois parte das que não decantaram, 	apesar 
de externamente indenes, estavam 'chochas' e não conseguiriam 
germinar. 



SANTOS et aÁTL1 

AGRADECIMENTO 

Ao Dr. John M. Kirrqsolver, taxonomista do Museu de Histó 
ria Natural de Washinuton,pela colaboração na identificação 
das espécies de Bruchidae e Anthiribidae. Ao conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq, pelas 
bolsas de pesquisa concedidas. 

LITERATURA CITADA 

ARRUDA, E.R. O barbatimão .2 
1950. 	

flor. Br 4: 101-117, 

BONDAR, G.A. resina e os bichos do jatoba.  
(1): 44, 1929. 

CARVALIO, A.L. Contribuição ao estudo da biologia na Estação 
Florestal dos Pardos. 	 t:z'.:'r 1: 10-18, 1952. 

KINGSOLVER, J.M. Three new species of 	 ].' (Coleo2 
tera: Bruchidae) from seeds of 	 (Vogel) 
Macbride (regurninosae: Caesalpinioideae) in Brazil. 

107-123, 1982. 

'IONTE, O. Breve notícia sobre urna praga da canafístila. 
481 , 1935. 

REGO, O.L.M. Consideraçócs sobre J»;'» : 	 (Zelier, 
1848) como boca de fruto da andirobejra.2 - :. 
(1-2) 39-42, 1960. 

SANTOS, G.P.; SILVA, N. ZANÜNC'J.O, J.C. Pragas de sementes de 
esséncias florestais nativas na regiãc de Viçosa, MO. 
SEMIN7RIO SOBRE ATUALIDADE E PERSPEC'ITVAS FLORESTAIS, 6, Cu 
ritiba 1982. EMBRAPA, Curitiba 1984a. Anais. p. 35. 	- 

SANTOS, G.P.; ANJOS, N.; ZANÜNCIO, J.C. Danos em sementes de 
brauna causados por duas novas espécies:  e 2. »n..' 	Kingsolver, 1987 (Coleoptera: Bruchidae)  
In: CONGRESSO BRASILEIRO DE ENTOMOLOGIA, 9, Londrina 1984b, 
p. 388. 

SANTOS, G.P.; ANJOS, N.; ZANÚNCIO, J.C. Bionomia de 
»» 	 Kingsojver, 1980 (Coleoptera: Bruchidae) em 
sementes de 	 Benth (Legurninoseo: Minosoidese) 

(1) : 87-99, 	1985. 

SILVn, N.A. Danos causados em sementes de pau-jacaré 
Benth.) (Leguminosae: Mimosoideae) por 

.....................................(Fahraeus, 1839) (Coleoptera: Bru 
chidae) In: CONGRESSO BRASILEIRO DE ENTOMOLOGIA, 7, Forta-
leza, 1981. p. 95 Resumos 

VERNALHA, M.M. H7»u. t'»:'»?.-, Bohn, 1843 praga da imbuia.- 
(Phoebe porosa) na horto florestal de Vila Velha. 	ArcGs 

R: 309-312, 1953. 



QUADRO 1 - An1ise geral de danos de sementes contidas em oito amostras de qarapa. 

Sernentes Danificadas 

Amostra Sementes 	 Por Bruguídeos 	 - Por outros 
indenes 	1 Furo 	2 Furos 	 Total 	

insetos 

Quantl % Quan- % Quan- % uan- 	 Quan- % 

dade 	 tidade 	tidade 	 idade 	 tidade 

Dano Total 
(Bruquídeos + 
outros insetos) 

Quan- 	% 

tidade 

1 
1 	

1642 75,49 269 12,36 0 0,0 269 í2,36 264 12,13 533 24,50 

2 1527 70,27 312 14,35 1 0,04 313 14,40 333 15,32 646 29,72 

3 1469 74,00 256 12,89 2 0,10 258 12,99 258 12,99 516 25,99 

4 1377 74,71 213 11,55 O 0,0 213 11,58 253 13,72 466 25,28 

5 1237 77,75 210 13,19 1 0,06 211 13,26 143 8,98 354 22.25 

6 1249 78,65 201 12,65 2 0,12 203 12,78 136 8,56 339 21,34 

7 1248 79,18 165 10,47 2 0,12 167 10,59 161 10,21 328 20,81 

8 1264 80,30 182 11,56 O 0,0 J82 11,56 128 8,13 310 19,69 

- x 76,29 + 12,37 	+ 0,06 	+ 12,44 	+ - 11,26 	+ - 23,76 	+ - - 1,17 - - 0,42 - - 0,02 - - 0,42 - 0,94 - 1,17 
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FICIJRA 1 - Insetos encontrados em sementes de pampa - Apio-?u 7..oarpo 
e a participaçn de cada um no processo de dano. 
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FIGURA 2 - An1ise de dano externo em vagens de garapa - ApuZ.eia leiocar 
p0. 
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FIGURA 3 - Anise das scmentes contidas em vagens indenes de garapa - 
ilpnlciz 1:uc.r/). 
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FIGURA 4 - An1ise das sementes contidas em vagens danificadas de garapa 
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FIGURA 5 - Teste de imersão em gua de sementes de garapa  
cara. 


